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1. INTRODUÇÃO 
 

Para as mulheres, a construção de uma carreira esportiva é atravessada por 
muitos desafios. Se considerarmos os esportes vistos hegemonicamente como 
masculinos, encontramos barreiras ainda maiores, como no caso do futsal 
feminino. Em âmbito nacional, a pouca valorização da modalidade e a instabilidade 
financeira são alguns dos motivos que levam muitas jogadoras a abandonarem a 
carreira precocemente (Martins; Delarmelina; Souza, 2023). A migração para 
outros polos, onde o futsal é mais estruturado, aparece como uma das alternativas 
para que as atletas brasileiras se mantenham ativas e deem maior longevidade a 
suas carreiras. Por isso, nosso objetivo foi mapear a presença de jogadoras 
brasileiras na primeira divisão de futsal da Espanha e de Portugal nos anos de 2024 
e 2025. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Esta pesquisa exploratória representa um recorte inicial de um projeto de tese. 
As jogadoras que atuam na Espanha foram levantadas no site da Real Federación 
Española de Fútbol, enquanto as de Portugal foram identificadas pelo site 
português Zerozero. Para preencher a lacuna de estudos sobre o tema, também 
utilizamos fontes documentais e bibliográficas, como súmulas e sites de notícias. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Contrastando com as incertezas do futsal de mulheres brasileiro, a Espanha  
e Portugal aparecem como uma possível aposta de quem sonha em construir uma 
carreira mais sólida dentro da modalidade.  

As principais competições nacionais de futsal feminino na Espanha são a 
Primera e Segunda División de Fútbol Sala, a Copa de la Reina e a Supercopa 
España. Em Portugal, o cenário competitivo é composto pela Liga Feminina Placard 
Futsal, a Taça de Portugal de Futsal Feminino e a Supertaça de Futsal Feminino 
(RFEF, s/d; FPF, s/d). As federações espanhola e portuguesa também promovem 
a Copa Ibérica, um torneio que reúne as melhores equipes de ambos os países. 
Desde 2023, a competição se configura como um quadrangular que define o clube 
campeão da Península Ibérica, com a participação de duas equipes de cada nação 
(Copa Ibérica de Futsal..., 2025). 

A boa organização dessas competições e o extenso calendário disponível são 
alguns dos atrativos para as brasileiras, afirma Ariane Nascimento (2014, s.p): “a 
Liga Espanhola tem duração de nove meses, com jogos todos os fins de semana. 
As equipes jogam num sistema de todos contra todos, em jogos de ida e volta. É 
muito gratificante ter esse calendário” . 



 

 

A afirmação da atleta caracteriza a circulação futebolística que visa o 
deslocamento em direção a centros esportivos mais avançados e organizados. Tal 
movimento visa proporcionar maiores experiências esportivas e melhores 
oportunidades de carreira, além de possibilitar a atuação em ligas e clubes mais 
bem estruturados (Pisani, 2021). 

Com base em nosso levantamento, foi possível identificar uma presença 
expressiva de jogadoras de futsal brasileiras nas primeiras divisões da Espanha e 
de Portugal nos últimos três anos. Em 2023, foram registradas 21 atletas brasileiras 
distribuídas em sete dos dezesseis clubes na Espanha. Em Portugal, sete 
jogadoras foram mapeadas em cinco das doze equipes. O ano de 2024 marcou um 
aumento nesse número: 27 jogadoras atuaram em oito clubes espanhóis, enquanto 
em Portugal oito brasileiras foram identificadas em três das doze equipes. Já em 
2025, a presença se manteve estável na Espanha, com 27 atletas distribuídas em 
dez dos dezesseis times. Em Portugal, o número cresceu significativamente, 
atingindo 25 jogadoras em sete das doze equipes. Essa análise demonstra um fluxo 
contínuo e crescente de jogadoras brasileiras para o futsal de elite nestes dois 
países europeus (RFEF, s/d; ZeroZero, 2023; 2024; 2025). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A migração tem se consolidado como um fator cada vez mais significativo 

na trajetória profissional de atletas, ao expandir as possibilidades de inserção no 
mercado esportivo para além das fronteiras nacionais e inseri-las em contextos 
internacionais. O número expressivo de jogadoras brasileiras atuando na primeira 
divisão do futsal feminino espanhol e português pode indicar a busca por melhores 
condições de trabalho, bem como a consolidação de uma carreira na modalidade. 
Para além da prática esportiva, tais experiências internacionais oferecem às 
futebolistas a oportunidade de vivenciar diferentes contextos culturais e étnicos, 
contribuindo para sua adaptação a distintas realidades sociais e sistemas 
futebolísticos (Tiesler, 2016). 
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